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IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução
O estresse pode alterar a estrutura e o funcionamento de diversos tecidos entre eles tecido adiposo e
adrenais, devido a ativação do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HHA) com liberação de glicocorticóides
(GCs). A exposição a uma dieta hipercalórica associada ao estresse crônico pode desencadear riscos
cardiovasculares relacionados à deposição central de gordura e à resistência à insulina.

ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo
Avaliar os parâmetros ponderais e níveis de glicemia 
em animais submetidos a estresse crônico por 
restrição associado a uma dieta hipercalórica.
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Peso relativo de tecido adiposo e fígado. CT n=10; E 
n=8; DE n=10; D n=10. # diferente dos demais;  $ 
diferente do CT e E;  ANOVA de uma via/SNK P<0,05.

Discussão
A dieta hipercalórica apresentou aumento
significativo do ganho de peso em relação aos
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Níveis glicêmicos 24 hs após a última sessão de estresse.

CT, n=7; E n=7; DE n=6; D n=8.Não houve diferença entre 
os grupos (ANOVA de uma via P>0,05).

Dieta de 
cafeteria

Os dados foram analisados por ANOVA de uma via ou medidas repetidas, seguido por SNK, e considerados 
significativamente diferentes P<0,05. 

Apoio: FAPERGS/UFRGS, CNPq, CAPES. FIPE/HCPA- GPPG 09-231.
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CT n=10; E n=8; DE n=10; D n=10. # diferente de todos os 
demais grupos; &  diferente do grupo D (ANOVA de 
medidas repetidas/SNK, P<0,05).

significativo do ganho de peso em relação aos
demais grupos (DE ganho de peso igual ao CT),
aumento do peso relativo de tecido adiposo
associado ou não a estresse, mas os níveis de
glicemia não apresentaram diferença significativa
entre os grupos.

ConclusõesConclusõesConclusõesConclusões
A dieta hipercalórica mostrou-se preponderante na
determinação de parâmetros como ganho de peso
total, de tecido adiposo com ou sem a presença de
estresse.

A glicemia não apresentou diferença significativa
entre os grupos, o que pode dever-se ao fato dos
animais não terem sido submetidos a jejum prévio
(estresse).
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Peso relativo das adrenais. CT n=10; E n=8; DE n=10; D 
n=10 # diferente dos demais (ANOVA de uma via/SNK 
P<0,05).


